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EDIT ORIAL

Tantas necessidades e tão pouco dinheiro…
Pois é, começar um editorial pelo vil metal cer-

tamente causará estranheza a muitos, mas como di-
ziam os antigos, casa onde não há pão, todos ralham
e ninguém tem razão.

Com as novas mudanças na educação da respon-
sabilidade do Ministério da Educação, ser professor
tornou-se uma espécie de profissão amaldiçoada.

Longe vai o tempo em que o professor era res-
peitado, um exemplo a seguir, um emprego de futu-
ro. É possível que os nossos superiores hierárquicos
estejam com as melhores intenções e cheios de boas
razões, mas as diversas investigações mais
actualizadas no campo das Ciências da Educação
provam que não é possível qualquer mudança de
futuro, ultrapassando as pulsações, os sentimentos,
e as crenças dos professores.

É fundamental que a tutela exija, mas que tam-
bém apoie e confie naqueles que, ao longo de mui-
tas dezenas de anos, formaram tantos e tantos mi-
lhares de jovens, muitas vezes em escolas que mais
não eram do que quatro paredes, um chão e um te-
lhado, sem condições e sem material. Mas os pro-
fessores lá estavam para dar mais luz àqueles pares
de olhos que sabiam que era o seu querido profes-
sor, um irmão mais velho, que os ajudaria a conhe-
cer melhor o Mundo.

Que saudades dessa empatia, desse calor huma-
no, que nenhuma riqueza do Mundo paga!

É necessário investir na educação, porque ela é a
resposta para a saída do marasmo em que nos en-
contramos. Temos o exemplo de diversos países que
o fizeram, como a Irlanda, a Grécia, a Espanha, e os
resultados que obtiveram. Com as diversas mudan-
ças, a Escola Portuguesa precisa de bibliotecas mais
amplas e apropriadas, mais salas de computadores,
mais espaços desportivos, mais salas para clubes e
gabinetes de trabalho, senão a Escola será apenas
um armazém, em que os alunos passam mais tem-
po, sem possibilidade de desenvolverem as suas ca-
pacidades e competências.

Ah! Mas já me esquecia! Para os Pais dos nos-
sos alunos: estimulem os filhos a ler muito, pensem
que não são só as ferramentas informáticas que en-
sinam.

Ler é viajar no tempo, conhecer novas realida-
des e países aonde nunca fomos e que nos permitem
desenvolver a imaginação. Falem com os filhos, es-
cutem-nos, orientem-nos e aconselhem-nos. Uma
família forte e unida é o melhor suporte para um
futuro mais capaz e o desenvolvimento de uma ci-
dadania responsável e autónoma.

Para toda a Comunidade Educativa, um Ano
Novo com tudo de bom, são os desejos mais since-
ros do Presidente.

Dr. João Carlos Pinto Ramos Alves
 (Presidente do Conselho Executivo)
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